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Estação
Leopoldina vira
reduto de drogas

Há mais de 25 anos

abandonado, o prédio em

Argolas, Vila Velha, abriga

usuários de drogas e

moradores de rua. Página 9

VIOLÊNCIA
MAIS DE 60 ROUBOS POR
DIA NA GRANDE VITÓRIA
Ao todo, foram 11.475 crimes contra o patrimônio em 2014

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Proprietário de uma pizza-
ria em Itapoã, Vila Velha,
Gilberto Pereira do Carmo,
37anos,játeveolocalassal-
tadoeinvadido18vezesem
11 anos. Dono de uma pa-
daria em Jardim da Penha,
Vitória, Alex Pimentel pas-
sou pela mesma situação
nove vezes emumano.
Esses sãoapenasalguns

dos exemplos de violência
vividos diariamente pelos
moradores da Grande Vi-
tória. Na região, foram re-
gistrados 11.475 roubos e
furtos de janeiro a junho
deste ano, 63 assaltos por
hora, segundo dados da
SecretariadeEstadodaSe-
gurança Pública (Sesp).
São casos que incluem as-
saltos a pessoas emvia pú-
blica, a estabelecimentos
comerciais, roubo de veí-
culos e a residências.
Embora os números se-

jam altos, houve redução
emrelaçãoaomesmoperío-
dodoanoanterior,de1,6%.
No ano passado foram
11.664de janeiro a junho.

EXPERIÊNCIA
Na liderança, com

3.566 casos está Vila Ve-
lha,onde ficaapizzariade
Gilberto. “A gente sempre
se assusta quando anun-
ciamoassalto.Masduran-
te o assalto, já sei como
agir. Acaba para mim sen-
do natural”, relata.
Mais do que prejuízos

comosassaltos a suapada-
ria, em Jardim da Penha,
AlexPimenteltemepelase-
gurança. “Oprejuízoépara
a vida. É uma experiência
horrível”, lamenta.
OsecretáriodeEstadoda

Segurança Pública, André
Garcia, atribui aos usuários
de drogas a liderança do
município.“Hánecessidade
de uma abordagem social
nesses locais”, defendeu o
secretário. “Alémdisso, Vila
Velhatemumcentrocomer-
cial, a Glória, muito pun-
gente”, acrescentou.
O percentual de queda

de crimes contra o patri-
mônio – comparando iso-
ladamente osmeses de ja-
neiro e junho deste ano –
foimaiorqueodoanopas-
sado. Essa queda foi de
30%. “A média nos outros
anos é de 10% a 15%”,
afirmou o secretário de
Segurança. Na avaliação
dele, é natural nomeio do
ano os crimes diminuírem

em relação ao período
mais crítico, o verão.
Percentualmente,

Guarapari teveamaiordi-
minuição de crimes con-
tra o patrimônio, de
20,5%. Foram 946 casos
no ano passado, contra
752 este ano.

EFETIVO
O secretário cita o au-

mentonoefetivopolicial e
novaspolíticaspúblicasde
segurança, como o Patru-
lha da Comunidade, que
reforçou o número de via-
turas e motocicletas em
bairros de Vitória, Vila Ve-
lha, Cariacica e Serra.
“Houve também au-

mento do efetivo. São
mais policiais na rua e a

implantação de uma
ação específica (o Patru-
lha da Comunidade)”,
diz André Garcia.
Desde de 2011, houve

reforço demais de 4,5mil
policiais, entre civis, mili-
tares e bombeiros. Ao to-
do, a Polícia Militar tem
cerca de 1,4mil homens.
O secretário garante

que o reforço de policia-
mento durante a Copa do
Mundo, com a vinda das
delegações da Seleção da
Austrália e de Camarões,
serámantido.
“Estamosmantendoes-

sereforçoevamosagregar
a ele mais 1.100 policiais
que vão se formar em se-
tembro”, informou o se-
cretário.

Acostumado com assalto
Gilberto Pereira do Carmo, 37 anos, é proprietário de uma pizzaria em Vila Velha há 11 anos

e já foi assaltado e teve a loja invadida 18 vezes. Ele conta que já aprendeu a se “comportar”

durante os roubos para garantir a sua segurança, mas prefere não mostrar o rosto.
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